I 


TRAIÇÃO? 


>*o$  circulo?  Ciicparfi^  ao  Miniíle- 
rio  do  Exlciiur  Adniltle-í  ’  a 
bili-btJe  de  m«t  «lo.-ijmado  pnra  mi- 
nist-n»  do  Cliii**  fiM  A>>»:n>p«:ão  o 
aolual  ministro  em  Pogoíâ.  .<on!;or 
Gaspar  Mora  z?oioinn:.v>:\  qu**  */cr'a 
si:l>.4ilui«io  pelo  Sr.  Boninmii* 
licn.  nr  I  uni  ron>o’li»*iro  da  cmL-*.-. 
rada  cm  \Taihisston.. 


iae  terá  inorriM  He  bouo  no  Papá  f  Uma  _r.®Yelaçâoíiim  i* 


A  ESCASSEZ  DE  NOTICUS  SOBRE  OS  ACONTECIMENTOS  DE  BELÉM  5>B  M  gv 

r  Falando  ao  GLOBO,  o  general  D«va!  declara  que  não  teve  ordem  de  partida  ÁCCUSado  0  gÒVCITlO  AZ3Q3  dfi  ÍÊ f  favorecido  tÊDfíitÍV3S 


immediata  para  a  8‘  Região 

vae  restaurar  a  política  dos  governa¬ 
dores,  que  tio  mas  rabts  deixou.  Raro 
é  o  Estado  em  que  n&o  se  encontram 
nas  chapas,  entre  candidatos,  parentes, 
irmãos,  affins  e  cúmplices  ostensivos 
dos  Interventores.  E’  o  caso  do  Pará. 

Acreditamos  que  a  entrega  do  gover¬ 
no  ali  ao  general  commandaiite  da  re¬ 
gião  militar,  poderá  restabelecer  a 
confiança  publica  na  probidade  do 
pleito.  Mn/»,  de  hontem  para  cá,  o  mi¬ 
nistro  da  Justiça,  com  ares  mysterio- 
sos.  poz  uma  pedra  sobre  o  caso  pa¬ 
raense...  Ficará  tudo  como  estava  ? 

Vale  a  pena  evitar  a  guerra  civil  na- 
quelle  Estado . 

O  GENERAL  DUVAL  NÀO 
TEVE  ORDEM  DE  PAR¬ 
TIDA  IMMEDIATA  -  -  - 

E  só  deixará  o  Rio  a  3  de 
outubro  —  —  —  —  —  —  —  — 

j  Foi  noticiado,  bonUm.  que  o  mi¬ 
nistro  da  Guerra  determinara  a  par¬ 
tida  immediata  do  genera!  Armando 
Duval,  afim  de  assumir  o  commandu  Domiiado  Martin*  •  Silva 

da  84  Região  Militar,  com  séde  em  xr  _%.*  .  j _ .  «« 

Beicm,  õo  rara.  «  u^uu,uü  m«r- 

Assim.  em  virtude  dos  últimos  acon-  tins  e  Silva  —  —  —  —  —  —  — 


=====: —  revolucionarias  em  Portugal  — >««. 

Um  desmentido  vehemente  do  ex-ministro  Prieto, 
que  attribue  a  versão  a  manobras  dos  monarchistas  I 

,  — — : —  hespanhóes  — : . 

MADRID,  26  (rr.t  —  O  Jornal  “A.-. 

B.  C. ",  orgáo  monarchlsta,  reproduz  *  _ 

hoje  um  artigo  publicado  na  semana 

passada  pelo  Jornal  "O  Seoria”.  de  .  / 

Lisboa,  sobre  o  contrabando  de  armas  .  jjr  \V  • 

recentemente  descoberto  nas  Asturias  1  //  \ 

e  sobre  a  participação,  no  caso.  de  ;  Uj  _  ^  i  \ 

vários  porta  gueaes.  ;  /  \ 

So  artigo  em  questão,  o  governo  (f\  \  ff  /  1 

Viana  é  accosado  de  ter  favorecido!  ttt  _ _  V 

tentativas  revolucionarias  em  Portu-  j  ^  J _ \\  t*.  j  f  )■ 

cal.  com  a  segunda  intenção  de  trans-  i  0  J 

formar  a  vi  zinca  republica  numa  pro-- .  \f~Y'  /  J  / 

v  In  cia  de  .Hespanha.  Declara-se  ahi  ;  V  r  JJ  ( 

egualmentc.  que  o  ministro  das  Fl-  /  /  */  \  \ 

nanças  de  então,  Sr."  Indaleeio  Frieto,  j  /  '  V  VJ 

mandara  o  Thesou-o  pagar  ao  Sr.  1  [  \  \ 

Echevarrieta.  a  somma  de  tres  milhões  '  .  I  1  ! 

de  pesetas  a  titulo  de  divida  atrasada.  I  \  - — -•  N  J  .  S  \ 
O  Sr.  Echevarrieta  puzera,  por  sua  ;  ,  \  (  ,  ,  *  í  x/'  i 

ver.  a  pareella  .de  500  mil  pesetas  á  I  \  ^ 

disposição  dos  revolucionários  porta-  j  \w  jyí/^ 


I  daleelo  Prieto  acaba  de  declarar  a  pro- 
poslto,  que  a  affirmatlva  em  questáo 


Coronol  Libanio  da  Cunlia  Mat-  tecimentos  e  das  noticias  mais  diver-  BELkH,  26  < V .)  —  O  deputado  é  absolutamente  insensata  e  foi  inspi- 

tos.  qus  bò  acha  prúbóiilonionto  «*  qac  cornar,  inristentcmcatft.  pro-  Martins  c  Süva  seguirá  pelo  avião  min  per  sritgcs  psbhendôs  r.z  !»- 

nn  rnmmnndn  ria  8*  RAniãr»  curámos  ouvir  hontem.  em  sua  rtsl-  da  Panair  de  amanhã,  para  o  Rio.  prensa  monarchlsta  hespanhola.  qoe 

no  commando  da  8.  Região  dencIa>  0  ||Ius'trc  mlIilar  Que  K  cn.  ondc  tert  cnrta  demora.^  ! 

As  noticias  do  Pará  cessaram  subi-  contra  cm  transKo,  nesta  capital.  “Nenhum  redactor  da  uFo- 

tamente.  hoje.  Até  parece  que  houve  Attendendo-noe  com  testUeza,  res-  d  Norte”  está  envol- 
aU  reconciliação  geral. .  .Hontem,  cor-  pondeu  as  nossas  perjuntas  aKlraiMi.  ao  .  „  • 


reu  a  noticia  dc  que  o  Interventor  Ma- 


CTlhS»  Barata  passaria  o  eoverno  ao  5°  íãharquc  ^mídTato. “ adf anuí dô  ’  õ  presidente ’da  Associação  Brasl- 

comraandantc  da  região,  por  ordem  do  ainda-  leira  de  Imprensa  -eceheu  Pfira  rtl-  ”  clrcuimUnclas.  llmlto-me  trrs  mdlioe,.  nem  na  de  dous.  nem 

3E ísS"E.Sc í !E;  “i?n!S£5Srí  v» *" 

mas  a  pessoas  dc  confiança. Kcorreli-  íí1  “  'jSS— ?S.<l%^hr,re?-  faho  *  de  uma  falsidade  absoluta .  Em-  foi  entregue  por  ordem  minha  ao  re-  p  ‘  h  '  ,  ^  !  tido  renunciando  á  presidência  de- 

glonarios0 seus.  "lenços-  bem  escolhi-  fui  nomeado'  * *****"  par*  *  “  tnatu-lna  e  vespertina  sebrc  as  çpmio  caerei.  as  ítracções  de  mlnWro  fendo  cavalheiro  durante  a  minha  fómafa'  foi  pormiea^lo  !  pols  dc  elcil<>'  num  plclto  quc  te' 

dos.  O  caso  do  Pará  tomaria  outra  t',“al  to  nomCilío-  íConclns  na  Ultima  Hora  ')  das  Finanças,  o  meu  depaHimiito  festão  financeira .  E  Uo  facU  provar  Mntl  autordsado  nro^iLs 1  ái“ renhido,  não  sei  porque  trai- 

felção...  Essa  feição,  entretanto,  com-  Um  telegramma  ao  Sr.  Sa-  .  „  —  ■  -  ,  -p  —  ,  na»  pagou  nenhnrn  credito  ab  St.  o  que  dl*o,  que  todo  o  mondo  poder.  pP°p  S I  ri  renunciando  prevlamcnte  á  sua 

prehenderia  necessidades  imperativas.  mue]  Mac-Dowell _ -  A  MlnfAr  i  r  rnn  1  &*CT*tTlete'  nra  nl  importância  de  f„ei-o.  Por  emquanto.  basta.-  Kcta^n  prâmítoafr»hol«ausm  i  '“dldatura.  isto  é.  dispensando  seu. 

quo  ninguém  contesta.  O  ministro  da  BB  À  k  I  li  F  A  I  I  Rf?  A  ■w»3«js»:r^s»8irtg».:i!,r.i:a».i"t».t-iláagMa»?:fc:cr:«?'»'4niii^t^ii«>if<lt>^t.ifo»t:mntn«"»p»iini»ii».:»mi»i»»  dí.  _na  T1J,  p.  ^  .  **  ^  I  correligionários,  de.  eíJorços  destlna- 

Jmtlça  nfio  adeantou.  porén,.  mais  O  Sr.  Frederico  Airtu  enviou  ao  iflARLU  C  A  LlDlVA  —  .  |  mm  -a  ,  A  /'irA  in  riUIMi  !  dos  a  se  verem  por  fim  baldados. 

nada  c  as  noticias  tclcgraphicas  do  Sr.  Samnil  SIac-Douell  o  seguinte  _ _  LABlHnn  llfVIIIA!  (1  C  AFP  IV  Á  FR  A  NT  A  fala^^todo  ,•  Se  1  renuncia  antes  do  cargo  con- 

Parã  cessaram,  í-oje.  como  por  encan-  telegramma  t  .  ...  - - -  ►  Q  fl  IB  £1  U  11 II 11 II R  SI!  V  UATC  ilA  lIVAntA  faia  de  todo  na  idéa.  do  holocausto.  L,ubl(id.  a  .  maior  tralcio  será 


haviam  tido  deploráveis  repercussões  [  / 

do  outro  lado  da  fronteira.  O  Sr.  .  „  ,  .  ..  ,  , 

Prieto  accrescenta  em  seguida  textual-  i  Sr.  Manoel  Azana,  anvlgo  chefe 
mente:  i  do  governo  hespanhol  (Carica- 

“Pòr  emquanto  e  embora  me  reser-  j  lura  de  Taba) 

vando  o  direito  de  agir  de  aeeôrdo  com 


É  üin  falto ! 

UU  1I1U  UlUliUUi 

0  Sr.  RauJ  Pilla  responde  ás  ultimas  declaraçlieí 
— : —  do  Sr.  Flores  da  Cunha  — — *SS3SI 

I  _ , _ 

Os  appellos  pacifistas  do  interventor  —  Onde 
se  fala  em  holocausto  de  pessoas  —  Nada 
- —  dc  cambalachos  — : . 

PORTO  ALEGRE,  20  (Especial  pa-,  - 

ra  o  GLOBO)  —  A  proposito  das  ul- !  .’•  • 

limas  declarações  do  general  Flores  -’~'r 

da  Cunha,  em  palestra  com  JomalJs-  •  .MmÊUtím'1:-' 

taa.  o  Sr.  Raul  Tilla  foi  procurado  pe-  •  v  '3 

lo  nosso  representante,  aqui,  escrc-  ‘  *  á 

vendo  para  o  mesmo  o  seguinte: 

"Pouco  me  cabe  dUer  cm  Uimo  das  *  ■ 

declarações  feitas  pelo  Sr.  Lntcrren-  '  -{g  •  ■  ‘tfs.Ú 

tor  federai. 

Não  foi  minha  :i  iniciativa  da  cha-  í fl*”  13 

m\dx^  para  a  pacificação  do  Rio  :  •  vSlKnBNb* SB 

Se  ha  manobra,  politica  no  lança-  v  ' ^  W  >m 

;  mento  dessa  idéa,  ella  núo  pertence  -^•••«1 

já  Frente  UnSea.  .  j:.  -  •  1?»  íííwS 

O  que  fiz  foi  apenas  responder  a  ■  '  :r'M 

reiterados  appellos  pacifistas  do  Sr.)  .  _ jJgjjaj 
Flcrcs  Cunua.  núo  só  por  se  tra- 1  '  r- 

tar  dc  um  objcctivo  cm  si  mesmo  j 

louvável,  mas  para  que  sc  náo  ti  ves-  1  M 

se  a  falsa  impressão  de  que  oramos.  ■ 

nós  quem  náo  desejava  a  p«z  Lá»  1  gaMnt! 

magnanimamente  offercirida.  * 

o  iMco  meio  de  Evi-  í  ® fSííS 

—  tar  a  luta  —  'SSSSESBBSSSESB 

.  DetynujoD,,,,  alrilre  que  aprese-  .  Sr.  Raal  pilu 

NSo  menos  certo  é  que  tal  alvitre  O  VDK  ESTARÁ  A  MAIOR 


leira  de  teprenra  “c^èupmí  ÍTnJJ?  MpU  °  nnlc0  mcio  a  luta 

vulgaçáo  o  seguinte  lelegramma:  mío5  m  C  ’  em  5unreoo''ded  maneltlTcrMror-iS^ me  aspfra'  1  n!u>  scr  «“c  sc  1“lMsse.  da 

:sirj:,K!ís:  ^^w^srsrsjs;  %rc£%j r-" »» sim-í 

Aliás,  se  cheguei  a  apresentar  a  i 


UIVO.  V»  VAJO  UW  I  illd  Hmidi  UUUA  I  t  T  ,  ,  _  _ 

feição...  Essa.  feição,  entretanto,  com-  Um  telegramma  ao  Sr.  5a- 
prehenderia  necessidades  imperativas.  muel  Mac-Dowell  -  —  —  — 
qno  ninguém  contesta.  O  ministro  da 

Justiça  nuo  adeantou,  porénj,  mais  O  Sr.  Frederico  Abrtu  enviou  ao 
nada  c  as  noticias  telegraphicas  do  Sr.  Samuel  Mac-Dowell  o  seguinte 
Pari  cessaram.  >*>je,  como  por  encan-  telegramma: 

to.  Soube -se  que  o  interventor  Bara-  “Sr.  Samuel  Mac-Dowell  —  Campos 
ta  seguira  para  os  municípios  do  Es-  Salles  —  Belém.  Pará.  —  Solidário  íe~ 
tado,  de  onde  esperaria  calma.  Mas,  Uclto  amigo  lição  aHo  civismo  no¬ 
as  ordens  da  sua  policia  contra  os  ele-  br*za,  defendendo  filho  querido  asse- 
mentos  opposiclonlstas.  continuam  exl-  das  governe  Lastimo  devido  ausência 
gindo  attenção  ao  ministro  da  Jus-  não  poder  pesso3lmente  augmentar  j 
tlçft.  A  politica  de  compadres  c  inte-  destemido  numero  que  corajosamente 
resses  prevaleceu,  coo»  o  dispositivo  defende  dignidade  bravo  povo  paracn- , 
constitucional  que  s-boliu  incompatibi-  se  <.»»p«inl>ado  pelo  attrabiliario*  in-  | 
lidados  para  o  pleito  de  outubro.  O  consciente  Magalhães  Barata.  —  (a) 
regímen  revolucionário  está  dando  Frederico  Abreu  —  Resldcncia:  115,  2°, 
marcha  á  rc...  O  pleito  de  outubro  andar,  rua  Sete  de  Setembro."  j 


Desesperançada  de  reconstituir  seu  lar,  a  joven  senhora 


tenta  p; 


ôr  termo  á  existência 


A  SCENA  TRAGICÁ,  SOB  O  OLHAR  FRIO 
DO  ESPOSO  QUE  A  ABANDONARA 


Difficil,  por  emquanto, 
um  accôrdo  definitivo 

- LONDRES. 

.• _ •'  26  (H.l  —  A  des- 

p5í!o  da  conclusão 
'  de  um  accôrdo  pro- 

..  3%  vlsorlo  em  Berlim. 

entre  os  financel- 
:•  ...  ro,  ingleíes  c  alle- 

mãos.  os  circulos 
.  $£££  autorisados  londrí- 

4  3KÊf  na,  moscram-se 

fjn  multo  reservados 

V  com  respeito  ás 

negoe .r-~ocG  p«>ã  o 
accôrdo  definitivo. 

Noticias 
L  _  recebidas  da  Allc- 

jk  •'Danha  di2en'.  que 

SfOb  o  ministro  da  Fco- 

■9fk£3VI«|  Sr.  Scha- 

"  - chc,  não  estâ  dls- 

Sr.  Schacli!.  5*»“.  a.  * 

pressão  aos  Indus- 
iriaes  que  Insistem 
por  um  accôrdo  que  lhes  permtttisse 
não  Interromper  as  suas  íabricaçôes. 

TROTSKY 
PREOCCUPA 
A  HESPANHA 


Feridaa«Aguia 

fizill»! 

A  damissãc  do  gsRoral 
Johnson  e  o  futuro 
da  N.  R.  A. 

SVCCESSORES  PROVÁVEIS 


SecEríí  ;rêmpio,na,r „  hJSS.,2  coreelWo^rio^dl'  STtte 

*SL!S!*Í.Jí;  22*  «5-  ^  dolTa  ae°verem  por  "f  ini^ baldadosf ‘  " 


manifestação  mais  recente.  *não  sc 
fala  de  todo  na  idéa  do  holocausto. 

-  RETICÊNCIAS  - 


Fixadas  as  quotas  toioW  -f  ísperar^!  pàmcombaí  r  o  \  W®.  aáo  6  lraiÇ&?  partidaria  mim 

de  importação  para  O  mez  »n«^ndio.  que  o  fogo  lavre  primeiro  i  CSJ*  cni  can“'  .líJnaí,,.scr  ,quc  M 

F  -  F  peia  caSa  ^3.  ]  mitta  ser  o  Partido  Liberal  cssencial- 

dé  outubro  Como  explicar  tão  estranha  íior- 1  menlc  11  P«»óa  do  Sr.  Flores  d» 

PARTO  «  r,  nr  ma  dc  acção?  !  Cunhe  mas  a  pessoa  do  Sr.  Flore» 

fidd^imunSá  oue°para  S  disSL  d“  ®  Sr-  micrvcntor:  "O  que  a  op-  da  Cunha  na  presidência  do  Estado, 
n-  mee“?“utãbro  %s  çuoms  men-  P”"4»  d  apenas  que.  n,  mo-  j  “  W  P°"l°  1“  «"*  «ndurldo  6 

sacs  da  Importação  de  calé  em  gráo  mcn>o  en>  0>'c  ella  ví  esmagadora  sua  1  derrota  eleitoral  no  illa  14  de  outu- 
fíradâ  S  dis^osí^s  dc  31de  "«««a  nas  umas.  eu  renuncie  ao  j  J™  P»*!™».  •»'  ™n»ncla  se  vcrl- 

março  de  1933.  estão  distribuídas  da  mcu  ‘^reo  *  traia  meu  partido.  A  re.  n**“*  _ _ _  „ 

sesulnte  maneira:  nuncia  que  ella  exige  Uo  mim  é  única-  .Outro  ponto  que  merece  considera 

Brasil.  100.000  auintaes.  Haiti  ssnnn  mcnle  esla:  nnc  ...  II.»  aa  um»  «»M»  ,  çao  c  o  scemnle:  o  Sr.  interventor 
quinta  cs.  Perú.  1.250  Qulntaes.  Outros  para  salvar-se".  (Conclua  na  "Ultima  Hora") 

palzes.  39.250  quintaes.  nm:ilsis,iii::,i»ci::KiK:icin«i.-lsti:.s.i.s,:'.:ir:.r:i >ii:.i’irii3rm;iiitiiiiii.ciii.nicis.:iiiiitiriitii:iiai'liiiiiiii.iiliim 

No  tocante,  ao  Brasil.  HalU  eaos  .  ■■■nriun  -.1  1  •  n  r  u 

"outros  palzes".  as  licenças  de  impor-  ULTIMA  vlAGLM 

tação  serão  concedidas  nas  condições - : - 

previstos  pelo  “Journal  Oíficial".  de_  ...  , , ,  ,  ,,  ,1, 

mm®*®  írasEiiis  m  í  lm  Honda , 

Nãosetratadeepidemia  M  |K|f||||  jj  Hindi,  S$  38S»S 

íb  íísíis  Érnsi _ 

de  Gjyaz.  cora  data  Je^ü 


Adiar  o  exame  para  depois*  do  piei-  !  conquistado. 


dos  a  se  verem  por  fim  baldados. 

Se  a  renuncia  suites  do  cargo  con¬ 
quistado  é  traição,  maior  traição  serã 
evidentemente  abandonal-o  depois  de 


mm 


a  IM 1 


0  general  Johnson  e  0  symbalo  Recebemos 

Os  boatos  assiçrialam  da  N.  It.  A.  d.“  ,corrtJtí-  0  telegramma  seguinte: 

,  ~  .  .  NOVA  YORK,  26  (B.)  (Especial  Havendo  ®s  correspondente  da 

a  sua  presença  em  tres  para  0  OLOBO)  —  A  demlMiO  do  ge-  "Nolt*  transmiltido  um  despacho, 
províncias  dijfcrcntcs  ncral  Jolmaoa  pós  fim  á  pha.se  con-  reuuvamente  á  epidemia  do  typho 

MADRTD.  26  íH.)  —  A  policia  dc  strlctlva  da  N.  R.  A.,  e  abre  o  pe-  »e*t*  capital,  tenho  o  prazer  de  In-J 
Gijon  está  em  activas  diligencias  para  rlodo  da  estaballslçia.  O  general  con-  formar  a  essa  fedacç&o  qnc  Ues  no- 
apurar  a  procetfra.^  vz  n.*y>  de  cer-  stata  que  elle  e  o  presidente  Roosevclt  tieios  ícram  muito  cxaggcradas.  Ef- 
tos  rumores,  segundo  os  quaes  Leon  estio  dc  pleno  accôrdo  nas  linhas  ge-  fecllvaraente,  ha  na  cidade  alguns 
Trotsky  se  encontra  actualmentc  na-  ncs  <ja  rcorganis&çáo  daquellc  Impor-  casos  de  febre,  dez  ao  todo.  debaixo 
queila  regiáo.  trnte  departamento.  Além  do  senhor  fisctUsação  immediata  desta  Di- 

E*  de  observar  que  os  boatos  cor-  Richberc,  cstfio  sendo  indicados  como  wctoria,  qc-,  está  pondo  em  pratica 
|  rentes  assignalam  a  presença  do  anti-  pogglvels  substitutos  dc  general  de-  »*  nial-*  eoergicos  medidas  prophrla- 
jgo  commlssario  da  Guenv»  dos  sovirts  nilsslonarlo  os  Srs.  Beraaxd  Bamch  e  íica*  para  a  debeüaçáo  do  mal.  Cor¬ 
em  Barcelona,  ua  Andaluzia  e  nas  As-  Raymond  Moley.  cx-subeecreurio  de  JJ***  «udaçôe* - (a)  Vasco  dos  Reis. 

torlas.  ao  mesmo  tempo.  Estado  e  ambos  amigos  Íntimos  do  dlreetor  do  Serviço  Sanitário." 

SURPRESAS  DO  CODIGO  Í^e^rtíque0?* novo  chefe  da  NV?'.  Pr0f!10Çã0  R0  Qi  S. 

ELEITORAL  A.  será  simplesmente  presidente  da  “ 

_  cor, imlssfio  encarregada  de  elaborar  a  Por JJtí*íâ“r  as  «xigcnc.as  do  pa- 

.  cf.  r\-  n  1  DcUtlco  geral  Osquelle  organismo  sem  1  artigo  >»  do  decreto 

Afíirma-se,  no  Rio  Grande,  *  ?'i  ?o  LV?  rzVtt 

iqiie  o  Sr.  Borges  de  Medeiros  m na 

não  podem  ser  candidato  “AMICUS  CERTUS”... 

-. - - -  o:ganlzar-M. 

O  prócer  gaúcho  não  se  alistou  Na  reorganlssçio  da  N.  R.  A.  o  O  presidente  de  S.  DominíOS 

_  .  .  governo  deverá  ter  em  conta  os  ele-  r  „  .  * 

_____  .  .  p  meucos  seguintes:  Inquietação  d»  ciai-  j  recusa  a  e.xtradicçao  do  Sr. 


m\ 

mjrãBã&Á 


não  poderá  ser  candidato 


“AMICíIS  CERTUS”. 


O  prócer  gaúcho  não  se  aiistou 
— —  eleitor  — 

PORTO  ADE-  - 
GRE.  25  (Especial 
para  o  GLOBO) 


Edio  s  Olga  dos  Santos  rara  õ  GLOBO) 

E  o  Destino  sc  compraz,  tazendo  qeio  rosto  que  k  edade  pennittia  ainda  —  Destacado  rro-  \  \ 

rantoches.  em  suas  mãos.  os  crcatu- 1  scr  bonito,  íol  ama  des  victlmas  das  «rc»  rii-Jjr  m-ni/ 

ras.  Arma  olrcumstanclos,  copla-lhes  promessas  irrealisavels  que  a  Ulusão  oa  e  candidato  » [ 
aonhos-  povoa-lhes  a  mente  de  lllusôes  não  regateia  ãs  pessoas  moças.  Sobre  deputação  esta  -  y  1g' 

para.  depois,  num  requinto  tle  smi-  o  mármore  de  tuna  das  mesas  do  ne-  djrai  acaba  de  re-  , 

mador  dc  espectáculos  preciosos,  nç-  croterio.  asslgnala  o  seu  corpo  dtsli-  velar-m»  qsc  o  sc  o»®».'  L 
gar-lhes  todas  as  possibilidades  para  curado  o  fim  duma  hlsloria  de  amor  nhor  Borges  dc  '  -a.q 

a  reaUtaç&o  das  ldêas  que  pcrmitUu  que,  para  ser  vivida,  não  hesitou  em  Medeiros,  nao  ten-  \_/t 

acalentarem.  Vem,  então,  a  realidade  contrariar  e  remover  conselho.-,  c  do  se  alistado  em 
com  todo  seu  ccrtíjo  de  negativas,  obstáculos  que  se  lhe  antepunham.  Recilc  r.em  slcan-  c  ,,, 

necessidades-  barreiras  mtraasponi-  ..  çado.  qoalUlcaçâo 

vcls  para  quem  teve  a  pretensão  do,  Um  namoro  e  rnn  casamento  aqui.  não  í  eletter.  aeneiros 

acreditando  nns  r.ppj'i  enclas  falazes  j-rr  e  que  devido  a  e.-»: 

poder  continuar  a  ser  íeilz.  A  desgra- 1  aiiterenie  — — —  Cacto  talvez  seja  impugnada  a  sua  in¬ 
ça-  as  maU  das  vezes.  Intorpóe-sc  no'  Ambos,  eostaram  dçsereh  :  reripção  oomo  candidato  A  Camr.ra 

decurso  das  vidas  dessas  crcaturJs  *.!  wâ  í  »****■  *  IsiO.atantKsr.  a 

quando  não  'advenha  uma  resignação  i  i  Frent;'  Unica  recorrera  ao  Cuper.o: 

passiva,  uma  acqutescencia  taclta  aotSS^JJÍ tu?nr^»?f r^io^s^  Trlbunat  Eleitor»!,  invocando  o  dis- 
que  as  conduz  ao  soffriniento.  náo  rtH^SsSdndra  de^iw  sol£^  E'dí  I  posl“.v;>  constitucional  que  não  c^sç 
ro.  .»  tragédia  pulga,  cra  sangue,  o 1  „m,  ^Hevi-il  irada  s-bh  da  vida  s».  |  taxaüvamente  quo  o  cldadzo  seja-  elm 
ponto  final  da  historia  que  começou :  <f,«ítod0SSd2  quellx:m«tkrator-  tm--a  disputar  o  pleito.  Era  todo, 

em  sonhos  douradas.  |  ®  "SSL"ÍÍ7.  dunm™  c"50-  »  apremnta-t;  tarares 

E«*  Joven.  que  expirou  presa  de  cru-  °  oíea  S-ifrn  c  Edio  I  !4UI-  1'!r  »  foraneildsde  da  in- 

eiantcs  dons  num  leito  do  Hospital  rereihilSè  i  hüu-  ’  "«"pçao  dos  csixiidatcr.  Tribunal 

do  Promptp  Soecorro.  com  chagas  def68”10"  “*  ■  '«*'■>>-“  »  aaitoraL  requer  entre  «•  dccumeulos  . 

horríveis  queimaduras  a  defencar-in-; t  (Conclue  na  "Ultima  Hora s)  i a  prova  de  ser  eleitor.  ;  ! 


sa  patronal  deante  de  Incerteza  do 
I  futuro  e  da  posslbi’“adc  dc  greves  c 
í  que  o  governo  não  se  apodere  do  con- 
:  tróle  geral  do  System  Reserve  Federai, 
o  que.  íHsvl.-  r.s  pairôes  se  .recusam ! 
z  encarar.  - 

Oa  indusíriaes  esperam  que  o  suc-: 
ceiscr  do  general  Johnson  se  pronun- ; 
cie  dcflnitlvament»  contra  a  poliaca: 
:  dc  fixação  dc  preços  c  abrandar',  o, 
I  contTOie  sobre  as  Industrias  priva-  - 

i 


Gerardo  Machado 


:  HAVANKA.  5*3 1 
_ •  (A.)  —  "EI  Pala** 

ayg’"  publica  a  noticia  0  cortejo  fúnebre  atravessando  o  Jardim  do  Hospital  Allcmao, 

VI  de  que  a  nota  do  ao  alto,  e  em  baixo  um  aspecto  da  ceremonia,  quando  o  caixão 
-  »■(  mmscana  sobre  c  ora  collocado  no  caimnbão  do  Circo  Sarrasani  quo  o 

transportou  a  Santos 

y  I  r arco  Machado  foi  .  _ 

recusada  pelo  Dt  S.  PAULO.  25  <Ehpccial  poro  o  soçao  clrcen.sc  executou  uma  rr.archa 
partamcnlo  dc  Es  GLOBO)  —  A  iraMudação  dos  restos  lunebrc.  Foram  depositadas  no  car- 
' . A |  lado.  Essa  notlc'.<)  xnortaes  do  grande  dircctor  Hons  ro  lnnumcra.s  corõn.1;.  homcnaqcns  dos 
■1^ :^|  causou  sensação.  A  Stosch  Sarrasam  pa-tra  Snnios.  par-  seus  nmlgys  e  auxiliar*.',  formando-se, 
.41  no’u!  do  qoveme  tindo  rio  Hospital  Allcmão.  onde  seu  a  seguir,  un:  cnorrr.c  cortejo  uc  car- 
ÜJ-O  -  x  jg!  de  Sio  Domingos :  corpo  permanecera  em  camura  arden-  ros.  que  acompannou  n  Santas  as  des- 
AÇjSj  diz  que  o  Sr.  Ma  I  te.  verificou -se  as  12  horas  c  meia  dc  pojas  de  Sarrusanl.  So  primeiro  car- 

JbSI  chado  6  um  hr>- -  hoje.  O  acto  revestiu-se  cie  grande  ro  seguiu  a  Sra.  Edwigrs  e  o  Sr.  Sar- 

«  ..  honcítc  con-!  pompa  fúnebre,  estando  presentes,  rasanl  Junior,  acompanhados  de  pes- 

Sr.  Gerar.de  lí  a- tra  quem  nàc  estís-  além  dos  íiihos  do  morto.  D.  Edwlgcs  eoes  da  família.  Cerca  de  100  pessoas 

chado  te  nenhuma  ac  o  Sr.  Haas  Sarrasani  Junior,  o  Sr.  acompanharam  a  tmsladoçao  do  cor- 
cusaçAo  nrcclsa  c  Schneider.  dircctor  do  Departamento  po  tíe  Sarrasani.  A  íühn  do  grande  dl- 
nâo  fc;  condemnado  por  tribm.aes  rc-  de  Publicidade  da  Cidade  Sarrasani,  rector  da  Cidpri**  Sarrasani  acomoa- 
gulares.  rr.as  an?na.«  accusado  oeranie  elementos  dc  projecção  da  sociedade  nhará  us  despojas  de  seu  p««e  etc  m 
o  tribuna'  de  sancçôss  revolucíorzario  allemá  aqui  domiciliada,  grande  nu-  AJlemanha. 

A  extTMUcçáo  foi  rreusada  pr-  * sse  rno  mero  de  artistas,  além  de  represen-  Em  «amos.  cs  restos  mortaes  de 
t*vo.  Os  grupos  de  mroludcn  trios  ci  tsntes  da  imprensa  e  de  sociedades  ar-  Haxu  Sarrasani  foram  logo  tr.v.íaaa- 
\riç  insistem  r.o  rompimento  das  rc!a- .  tistic&s.  A'  saída  do  calr&o.  que  foi  das  para  bordo  do  “Sserra  v*|vaa*  • 
çõ*  cm  o  presidente  domlnica.no  Sr.  J  collccsdo  num  carro  da  própria  ?*o-  onde  lhe  foi  prestada  a  derradeira  do- 
TrvJlDo.  *.TJ  .  • '  |  presa,  a  banca  espacial  dessa  erg-ní-  sxnt&m» 


Reatadas  as  relações 
diplomáticas 

SA.NTiAíiü  iX)  CHILE.  :a  — 
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[Fazendo  a  politica  dos  interventores,  o  governo  federa 
pe  estes  venham  a  fazer  a  politica  da  vieíeneia,  de  sangue  t 


precisa  evitar 
da  guerra  civis 


